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presentação
A soja é uma commodity de reconhecido
valor para a economia nacional como geradora de
riqueza. Algumas regiões do N e NE brasileiro vêm
emergindo como um dos maiores potenciais de
expansão do cultivo desta importante leguminosa,
por oferecerem vantagens como logística de trans-
porte e proximidade do mercado externo.
O desenvolvimento de tecnologias que
permitiu o cultivo econômico e sustentado é fruto
dos trabalhos de pesquisa que a Embrapa Soja
desenvolve desde a década de 80, nesta região. A
parceria com a FAPCENdinamizou a disponibilização
de novas cultivares de soja, com alto potencial
genético de produtividade, resistentes às principais
doenças e adaptadas às condições climáticas preva-
lecentes.
Nesta publicação são abordadas, de forma
sintética, as principais características das cultivares
de soja recomendadas para as regiões N e NE e
aspectos ligados à época de semeadura e densidade
populacional de plantas. Estas informações permi-
tirão aos produtores uma maior exploração do poten-
cial produtivo das cultivares de soja desenvolvidas
pelo convênio Embrapa Soja / FAPCEN. Todavia, o
objetivo final desta publicação é contribuir com o











Os locais de cultivo da soja, nas regiões Norte
e Nordeste, situam-se numa enorme região geográ-
fica com variações de temperatura e luminosidade.
Essas variações afetam a produtividade das
cultivares segundo a época em que foram semeadas.
Determinadas épocas de semeadura originam
redução no porte das plantas e baixa inserção do
primeiro nó, basicamente devido a condições desfa-
voráveis de temperatura e luminosidade. Além dessa
problemática, muitas vezes a ocorrência de veranicos
ocasiona fracassos produtivos. Para enfrentar estes
inconvenientes, um dos caminhos viáveis que a
ciência agrícola revelou é a determinação de melho-
res épocas de semeadura para as diversas cultivares
recomendadas. Após numerosos experimentos em
vários locais e anos, são determinadas estas épocas
de máxima produtividade para as cultivares reco-
mendadas para serem utilizadas pelos produtores.
As épocas de semeadura mais favoráveis
para as regiões Norte e Nordeste do Brasil são as
seguintes:
Épocas preferenciais de semeadura






PI Sudoeste (Uruçuí - Bom Jesus)
TO Norte (Pedro Afonso)
PA Sul (Redenção)
PA Nordeste (Paragominas - D. Eliseu)
PA Nordeste (Santarém)
RR Central (Boa Vista)
Nov - 15 Dez
Jan
Nov - 15 Dez
Nov - 15 Dez
Nov - 15 Dez
15 Dez - Jan
10 Mar - Abr
Mai

Eopulação de plantas &
De modo geral, a população mais apropriada
nesta região varia entre 200 e 350 mil plantas por
hectare. Na descrição das cultivares desta publi-
cação, foi mencionado um intervalo próprio para cada
uma delas. A adoção de determinada densidade
depende da época de semeadura e do nível de
correção e fertilidade do solo.
Populações maiores são indicadas em casos
de semeadura fora da época preferencial. Densidades
menores são recomendadas para solos bem
corrigidos e com bom nível de fertilidade. Quanto ao
uso de maiores densidades, deve-se considerar, além
das condições de solo, a menor tendência ao
acamamento da cultivar a ser utilizada. Para auxiliar
no estabelecimento de populações de plantas na
lavoura, apresenta-se a tabela a seguir:
População de plantas/ha de acordo com o espaçamento
e o número de plantas por metro linear
Espaçamento Número de plantas/m
(em) 8 10 12 14 16
40 200.000 250.000 300.000 350.000 400.000
45 177.777 222.222 266.666 311.111 355.555
50 160.000 200.000 340.000 280.000 320.000
Grupo de maturação
Estado
MA, PI, TO, PA
RR
Precoce Semiprecoce











































Evolução da soja no Norte e Nordeste do Brasil
Cultivar de Soja
Roraima
Grupo de Maturação __
Precoce •••••••• Maranhão, Piauí e Pará
Área de Adaptação
Indicada








Resistente ~~~~~~~e~u~ ~\rv~, Suscetivel
Cancro da haste •
Mancha "olho-de-rã" •
Pústula bacteriana •
Mosaico comum da soja------






VApresenta resistência às doenças foliares de
final de ciclo.
VApresenta alto potencial de rendimento.
VPossui ampla adaptação e estabilidade de
produção.
VÉ resistente ao acamamento e
deiscência de vagens.
































Reação a Doenças -
•
Resistente ~~1~~~~e~~~~ fv~' Suscetivel
Cancro da haste -----.
Mancha "olho-de-rã"--'----·
Pústula bacteriana




V"Possui excelente adaptação a vários ambientes
por apresentar período juvenil bem definido.
Essa característica favorece menor variação da
altura de planta nas diferentes latitudes e
épocas de semeadura, o que contribui a uma
maior estabilidade de produção.
V" Apresenta alto potencial de
rendimento.
V"É resistente ao acamamento e
desicência de vagens.























para os estados do
Maranhão, Piauí, Pará
e Tocantins (micro-
região de Pedo Afonso).
Área de Adaptação
Reação a Doenças
Resistente ~~~:'~n~e ~~~;fvdel Suscetível
Cancro da haste •
Mancha "olho-de-rã" •
Pústula bacteriana •





VÉ recomendada para cerrado recém desbravado.
V Apresenta alto potencial de rendimento.
VPossui ampla adaptação e estabilidade de
produção.
VÉ resistente ao acamamento e deiscência de
vagens.
VBoa qualidade fisiológica de semente.

























Cancro da haste -----,.
Mancha "olho-de-rã"-----II·
Pústula bacteriana ----.
















VApresenta alto potencial de rendimento.
VRecomendada para solos de boa fertilidade,
altitudes superiores a 400m e uso de alta
tecnologia.
VResisitente ao acamamento e deiscência de
vagens.
VMédia qualidade fisiológica de sementes.



























Cancro da haste -----_i~
Mancha "olho-de-rã"~----c,---il.
Pústula bacteriana -----11.




VRecomendado para abertura de cerrado ou
cerrado recém desbravado.
V Apresenta alto potencial de rendimento.
VBoa resistência à deiscência de vagens.
VRecomendada para semeadura no
início da época preferencial.
VPopulação de plantas: 200.000 a
250.000 plantas/ha.




(Cristalina x Traey-M) 105 em

















Médio Pedro Afonso) e Roraima
Área de Adaptação
Indicada






Cancro da haste -----11
Mancha "olho-de-rã" •
Pústula bacteriana •
Mosaico comum da soja --11
Crestamento bacteriano ----;-------1
Mancha alvo




V Apresenta alto potencial de rendimento.
VPossui ampla adaptação e estabilidade de
produção.
VRecomendada para solos de boa fertilidade.
V Boa resistência ao acamamento e deiscência de
vagens.
V Alta qualidade fisiológica de sementes.
VPopulação de plantas: 250.000 a _
300.000 plantas/ha. ~ , /








[(Dourados x OCEPAR 9)
x BR85-206] 93 em
























Cancro da haste ----___~~_
Mancha "olho-de-rã"----'c--~-
Pústula bacteriana ------11-




VApresenta alto potencial de rendimento.
VPossui ampla adaptação e estabilidade de
produção.
VRecomendada para solos de boa fertilidade.
VBoa resistência ao acamamento e deiscência de
vagens.
VPopulação de plantas: 200.000 a
300.000 plantas/ha.




























para os estados do
Maranhão, Piauí e
Tocantins (micro-
região de Pedro Afonso).
Reação a Doenças
Resistente ~~1~~~~e~ ~ ;fvdel Suscetive
Cancro da haste -----1.
Mancha "olho-de-rã" ----11.
Pústula bacteriana -----.





11'Apresenta alto potencial de rendimento.
II'Possui ampla adaptação e estabilidade de
produção.
II'Recomendada para solos de boa fertilidade com
adequado suprimento de potássio.
II'Boa resistência ao acamamento e deiscência de
vagens.
II'Sementes graúdas (22g/1 00 sementes) .
.II'População de plantas: 250.000 a
300.000 plantas/ha.
II'lnserção da 1a vagem: 14cm.
.•~,.~.. ''''~i{~
Embrapa 32 Iltaquil" .íí !l.
x
(lAC-12 x Cristalina) 81 cm












É uma excelente fonte de proteína,
energia, minerais, principalmente ferro
e vitamina E, que contribui para a
diminuição do progresso de doenças
crônicas.
É rica em ácidos graxos essenciais que
ajudam a diminuir o colesterol.
A lecitina de soja ajuda a prevenir
a cirrose e, também, diminuir o
colesterol.
As dietas com produtos à base de soja
bloqueiam vários processos que levam
ao câncer, doenças do coração e
outras doenças crônicas degenerativas,
além de prevenir a osteoporose e
reduzir os sintomas adversos da
menopausa.
Devido a seus benefícios à saúde,
alimentos à base de soja são
classificados como funcionais.
Para redução dos níveis de colesterol é
recomendado a ingestão diária de 60g






• AIRTON JOSÉ ORO
Rio Verde, GO
• ANTíDIO P. SANDRI / FAZENDA REUNIDAS
Balsas, MA
• ANTONIUS CORNELlUS LEONARDUS PHILlPSEN /
FAZENDA BOA VISTA II
Balsas, MA
• AVENTIS SEEDS BRASIL LTDA
Uberlândia, MG
• BASF S.A.
São Bernardo do Campo, SP
• BAYER S.A.
São Paulo, SP
• BUNGE FERTILIZANTES S.A.
Salvador, BA
• C&M CONSUL TO RIA AGRICOLA S/C Ltda.
Carambeí, PR
• COMARIVE MÁQUINAS AGRICOLAS
Balsas, MA
• DEOMAR LIMA SOUZA / FAZENDA GENESIS
Balsas, MA
• DYMPHNNUS J.C. DE GEUS / FAZENDA ESCURO
Tasso Fragoso, MA
• FORQUIMICA IND.COM. EXP. E IMP. PRODUTOS
QUIMICOS
Cambará, PR
• IDELMAR SIMM / FAZENDA CEDRO
Balsas, MA
• IND. BIOSOJA DE INOCULANTES Ltda.
São Joaquim da Barra, SP
• INDUSCAL INDÚSTRIA DE CALCÁRIO Ltda.
Balsas, MA
• JOHANNES MARTINUS WICHEMUS PHILlPSEN /
FAZENDA VARGEM LIMPA
Balsas, MA
• LAVRONORTE PRODUTOS PARA LAVOURA LTDA.
Balsas, MA
• LUIS CARLOS OTONELLI
Balsas, MA
• MÁQUINAS AGRíCOLAS JACTO S/A
Pompéia, SP
• MARCOS MARCELlNO & CIA. LTDA.
Balsas, MA
• MARIO S. OGUIDO / FAZENDA CHARLES
Sambaíba, MA
• MICROQuíMICA INDÚSTRIAS QUíMICAS Ltda.
Campinas, SP
• MILTON MONTINA / FAZENDA CHAPADÃO DA
SERRA
Sambaíba, MA
• MOACIR PEZZINI / FAZENDA SANTA BÁRBARA
Balsas, MA
• MONSANTO DO BRASIL Ltda.
Uberlândia, MG




• RUI ALBERTO KOTH GOMES
Balsas, MA




üuotistes (Produtores de Sementes):
• AGROINDUSTRIAL DE CEREAIS VERDES CAMPOS
S.A.
Formoso do Araguaia, TO
Fone: (63) 357-1371
e-mail: fernandopasquali@uol.com.br
• AGROINDUSTRIAL DE CEREAIS DONA CAROLINA S/A
Lagoa da Confusão, TO
Fone: (63) 3633281
e-mail: fazendas@rebesquini.com.br
• AGROPECUÁRIA SÃO FRANCISCO DE ASSIS Ltda.
Formoso do Araguaia, GO
Fone: (62) 251-4433
e-mail: talisma.go@terra.com.br





































































• JAMIL JOÃO SÃMARA
Alto Taquari, MT
Fone: (42) 225-1959




















• NOVA HOLANDA AGROPECUÁRIA S/A (Balsas, MA)
Fone: (99) 541-3043
e-mail: nhbalsas@armateus.com.br
• OSWALDO MASSAO ISHII & OUTROS
São Raimundo das Mangabeiras, MA
Fone: (99) 541-2987
e-mail: ishii@armateus.com.br



















• ZILA SILVA MELO






Compromisso com a Terra ,

